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São Domingos, República Dominicana
DISCURSO DE ABERTURA DO 

VICE-MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES DO PERU,
ERIC ANDERSON MACHADO

Excelentíssimas Ministras e Ministros das Relações Exteriores dos Estados membros da Organização dos Estados Americanos; 
Senhor Secretário-Geral, Luis Almagro Lemes; 
Senhor Secretário de Assuntos Hemisféricos, Embaixador James Lambert;
Ilustres Representantes Permanentes;
Senhoras e Senhores, 
Gostaria de agradecer a hospitalidade da República Dominicana e seu esforço por acolher o Quadragésimo Sexto Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da Organização dos Estados Americanos, além de apresentar calorosas boas-vindas a esta Primeira Reunião do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) em Âmbito Ministerial no exercício da presidência peruana.

As profundas mudanças da ordem internacional na década de 90, com a fim da bipolaridade e da guerra fria, produziram diferentes processos de transição democrática na região, repletos de crises econômicas e institucionais e, por outro lado, o início do processo de Cúpulas das Américas. Alguns ressaltam que a década perdida para o desenvolvimento foi a década ganha para a democracia.

Vinte e cinco anos depois, vivemos ainda problemas políticos não resolvidos como heranças pendentes de solução. Por outro lado, a desaceleração da economia internacional e a redução da demanda e do investimento afetam diretamente nossas perspectivas de crescimento e desenvolvimento e põem em risco as conquistas regionais na erradicação da extrema pobreza.

Num mundo cada vez mais globalizado, a Cúpula das Américas busca criar um espaço próprio de diálogo e tomada de decisões para que enfrentemos juntos os problemas regionais e globais e aproveitemos as novas oportunidades de fortalecimento democrático, e aqui estamos, dispostos a continuar trabalhando para promover o desenvolvimento sustentável inclusivo, erradicar a pobreza e a desigualdade que caracterizam nossa região e trazer prosperidade a nossos povos.


O Peru acolheu importantes eventos hemisféricos e globais no ano passado, entre eles cinco importantes encontros ministeriais da OEA, como mostra concreta de seu compromisso com o fortalecimento do Sistema Interamericano.
Em 10 de maio, o Peru recebeu do Panamá a presidência do processo de Cúpulas. Envidaremos todos os esforços por desenvolver um trabalho tão bom quanto o que o Panamá realizou no exercício de seu mandato.

Gostaria, brevemente, de destacar os princípios que orientam nossa coordenação. 
· A Carta da OEA e o denominador comum de nossa vocação democrática na região são nossa primeira fonte de inspiração.

· Reiteramos nossa firme adesão aos princípios do Direito Internacional, da igualdade soberana dos Estados, da não intervenção, da autodeterminação dos povos e da solução pacífica de controvérsias. 

· Reconhecemos a heterogeneidade e a diversidade dos Estados do Hemisfério e, ao mesmo tempo, os interesses comuns que nos unem. 
· Estamos convencidos de que podemos promover esses interesses regionais comuns e promover o consenso, ouvindo, de maneira respeitosa, todos os Estados, sem exceção. 

· Trabalharemos estreitamente coordenados com o Conselho Diretor, com o Departamento de Cúpulas e com as instituições do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas para organizar as reuniões ministeriais e setoriais nos temas relevantes para o Hemisfério e, finalmente, para convocar a Oitava Cúpula, como país anfitrião.
· Consideramos imprescindível contar com a participação da sociedade civil, da comunidade empresarial e do setor acadêmico regional.

Manteremos os senhores informados permanentemente sobre os avanços de nosso trabalho e sobre o progresso obtido no cumprimento dos mandatos das Cúpulas. Esperamos receber os relatórios nacionais. 

O Peru lhes fará chegar, por meio de suas chancelarias, e entregará à OEA, um relatório nacional sobre os avanços concretos registrados até o momento para cumprir esta importante responsabilidade de fazer o acompanhamento dos mandatos das Cúpulas. 

Todos os senhores acompanharam o processo eleitoral no Peru. Caberá ao próximo governo decidir imediatamente o tema a ser proposto como prioridade para os trabalhos da Oitava Cúpula, sobre os quais os manteremos devidamente informados.

O Peru esgotará todos os esforços para evitar as diferenças de fundo e a fragmentação a respeito dos objetivos do processo de Cúpulas. O Peru buscará consenso em torno de uma declaração sucinta com uma clara mensagem política, que divulgue junto à opinião pública hemisférica e mundial os objetivos do trabalho solidário da Cúpula das Américas.

O Peru vem coordenando com o Departamento de Cúpulas um calendário de reuniões para encaminhamento aos senhores, com a devida brevidade, a fim de dar início aos trabalhos. Agradeço ao Secretário de Assuntos Hemisféricos, Embaixador James Lambert, e à Diretora do Departamento de Cúpulas, Jane Thery, o amável apoio da OEA para organizar esta reunião.

Uma vez mais, senhoras e senhores Chanceleres, agradeço sua valiosa presença. Espero contar com seu apoio para colocar em andamento o processo de Cúpulas das Américas, e que geremos sinergias e um ambiente de cordialidade, transparência e confiança em nossas atividades.

Bom dia e muito obrigado.
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